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PRODUÇÃO E COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA DAS LEGUMINOSAS CIPÓ-DE-ESCADA (BAUHINIA GUIANENSIS) E VAQUETA (ASPIDOSPERMA CUSPA KUNTH) DO SEMI-ÁRIDO BAIANO 
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O nordeste brasileiro tem por característica ser um ecossistema não equilibrado, por isso apresenta escassez de forragem, em quantidade e qualidade nas épocas secas, isto é um forte limitante da produtividade dos rebanhos daquela região. Por isso, o estudo de leguminosas adaptadas a essa região e com bom valor produtivo se faz necessário. O objetivo do experimento foi avaliar a composição bromatológica de plantas herbáceas do semi-árido baiano. O experimento foi realizado no município de Bom Jesus da Lapa, localizado no estado da Bahia. As plantas utilizadas foram cipó-de-escada (Bauhinia guianensis) e a vaqueta (Aspidosperma cuspa Kunth). Foram determinados os teores de matéria seca, proteína bruta, fibra em detergente neutra e fibra em detergente ácido. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com três repetições por tratamento. Para o valor de matéria seca não foi verificadas diferença estatística das leguminosas cipó-de-escada e vaqueta, tendo apresentado valores de 49 e 54% de matéria seca, respectivamente. Quanto ao teor de proteína bruta a leguminosa o cipó-de-escada apresentou teor de proteína bruta de 21%, enquanto a vaqueta obteve 13%. A leguminosa cipó-de-escada obteve também o maior valor de fibra em detergente neutra (64,71%), a vaqueta apresentou valor em torno de 50%. Comportamento semelhante verificado para a fibra em detergente ácido, em que a leguminosa cipó-de-escada obteve valor de 43,07%, e a vaqueta apresentou menor (38,16%). As leguminosas estudadas mostraram-se altamente valiosas quanto ao valor nutricional. 

